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la n z a n  á v is t a  d e  u n o  d e  lo s  a c c id e n te s  
q u e  c o n  ta n ta  fr e c u e n c ia  a g o b ia u  y  d e s ­
t r u y e n  la s  p la n ta s  q u e  en  u n a  r e g ió n  
c o n s t it u y e n  la  m a te r ia  a g r íc o la .  E s  u n a  
r e a lid a d  q a e  e a  la s  r e g io n e s  a n d a lu z a  y  
e x tr e m e ñ a  la  c o s e c h a  d e  c e r e a le s  p u e d e  
d e c ir s e  q u e  n o  h a  e x is t id o ;  e a  m u c h a s  
lo c a l id a d e s  y  p a ra je s  la s  m ie se s  n o  h a n  
s id o  s e g a d a s , e n  o t r o s  u o  s e  ha o b t e n id o  
m á s  q u e  lo  q u e  s e  so m b r a r a , y  n o  p o c o s ,  
s i  a l g o  m a y o r  h a  s id o  e l  r e n d im ie n to , 
a p e n a s  s i  c u b r e  la s  im p e n s a s  s u fr a g a d a s  
e n  la s  la b o r e s .

E s u n a  v e r d a d e r a  ca la m id a d  la  q u e  
p e s a  s o b re  ta n  p r in c ip a l c o m o  im p o r ta n ­
t e  r a m o  d e  n u e s tr a  a g r ic u lt u r a .  L o s  l a ­
b r a d o r e s , ta n to  d e  g r a n d e  c o m o  d e  p e ­
q u e ñ a  e s c a la , n o  h a n | co g id o  s iq u ie r a  !o  
q u e  n e c e s ita n  p a ra  la  s ie m b r a  e n  e l  a ñ o  
v e n id e r o ,  y  d e  a q u í  q u e  c u a n t o  h a y a  d e  
d e s t in a rse  a l c o n s u m o , t ie n e  q u e  im p o r ­
ta rs e  y a  d e  o tr a s  r e g io n e s  e s p a ñ o la s  ó  y a  
d e l  e x tr a n je r o .

L a  su b id a  d o  p r e c io s  en  lo s  t r ig o s ,  a h o ­
r a  q u e  p u e d e  d e c ir s e  q u e  e s ta m o s  e n  e l 
l le n o  d e  la  r e c o le c c ió n ,  a c u s a  u n a  a ltu ra  
ta n  e x c e s iv a ,  q u e  p u e d e  d a r  ¡d e a  d e  lo  
q u e  su c e d e rá  lu e g o  q u e ,  e n tr a n d o  e l 
t ie m p o , d e je  d e  a p o r t a r á  lo s  m ercado,?  
esa  p o r c ió n  d e  g r a n o s  d e  q u e  e l  la b r a d o r  
s u e le ,  fo r z o s a m e n te , d e s h a ce rse  para  
a te n d e r  á  Jos m á s  p e r e n to r io s  p a g o s .  L a  
c a r e s t ía  se  im p o n e  eu  e s t o s  p a íse s  d o  
u n a  m a n e ra  in d u d a b le , á  n o  s e r  q u e  la  
a b u n d a n c ia  y  fa c i l id a d  d e  lo s  t r a n sp o rte s  
e n  o t r o s  h a g a  q u e  lo s  p r e c io s  s e  c o n t e n ­
g a n  á  Ja u n a  a lta r a  s o p o r ta b le .

D o c u a lq u ie r a  m a n e ra  q u e  s e a , la  s i­
tu a c ió n  d e  lo s  a g r ic u lt o r e s  es  su m a m e n ­
te  a p u ra d a , y  a l p a r  q u e  e l la ,  la  d e  la s  
c la s e s  p o b r e s , q u e  d e l  jo r n a l  q u e  r e c ib e n  
e n  e l  d e s e n v o lv im ie n to  d e  la s  o p e r a c io n e s  
a g r íc o la s .

D u ra n te  la  e s c a r d a  y  r e c o le c c ió n  n a d a  
c a s i  h a n  p o d id o  g a n a r ,  p o rq u e  h a n  s o ­
b r a d o  b ra z o s  p a ra  l le v a r  á  e fe c t o  ta n  es­
c a s a  c o m o  ru d im e n ta r ia s  ta r e a s , y  s i  á 
esto  s e  u n e  lo  d e  q u e  e n  m u c h o s  p u e b lo s  
q u e  s e  d e d ic a n  a l c u l t iv o  d e  la  v id .  la  c o .  
s e c h a  d e  u v a  en  a b s o lu t o  s e  p e r d ie r a , 
v e n d r á  á  c o m p le ta r s e  e l  tr is te  c u a d r o  
q u e  d e s ta c a  e a  n o  p o c a s  lo c a l id a d e s  p a ra  
e l t r a b a ja d o r , q u e ,  d e^ p u es  d e  n o  h a b e r  
g a n a d o  p a ra  e l  s u s te n to  d ia r io , t ie n e  
q u e  e x p o n e r  e l  v e n id e r o  c u l t iv o  s i  h a  
d e  re p a r a r  s u s  n e ce s id a d e s .

Y a  en  o tra  o c a s ió n  n o s  h e m o s  o c u p a d o  
d e  la  d if í c i l  s i tu a c ió n  d e  lo s  p u e b lo s  d o n ­
d e  e l  v iñ e d o  s o  h a  p e rd id o  p or  c o m p le t o ,  
d e ja n d o  d e  o b t e n e r s e  e n  e l  a c tu a l a ñ o  
lo s  p r o d u c to s  d e  lo s  v in o s ;  p e r o  n o  es  
e s t o  s o lo .

S e g ú n  la s n o t ic ia s  q u e  h e m o s  a d q u i­
r id o , la  c o s e c h a  p e n d ie n te , ta n to  d e  a c e i ­
tu n a  c o m o  d e  b e l lo ta ,  e s  u u la  e n  la s  m á s  
d e  la s  lo c a l id a d e s  y  e s cu s is im a  e n  la s 
r e s ta n te s , im p lic a n d o  e s t o ,  n o  s o lo  la  
fa lta  d e  tra b a jo  para  e l  jo r n a le r o ,  s in o  la  
c a r e s t ía  d e  a r t í c u lo s  ta n  p r in c ip a le s  a l 
s u s te n to  d e  la  v id a , c o m o  e l  a c e it e  y  la  
c a r n e .

T o d o ,  p u e s ,  c o n s p ir a  a l  su fr im ie n to  
d e  u n a  m a la  y  fa ta l  c o s e c h a  e n  to d o s  
se n t id o s .

P ero  a b r ig a m o s  la  c o n fia n z a  d e  q u e  su s  
e fe c to s  n o  h a n  d e  s e n t ir s e  d e  la  d e p lo ­
r a b le  m a n e ra  q u e  im a g in a t iv a m e n te  
p u e d a  c o n c e b ir s e ,  d a d o  q u e  o t r o s  c e n t r o s  
d e  p r o d u c c ió n , d o n d e  la s  c o s e c h a s  h a  
s i d o y e e  p r e se n ta n  a b u n d a n te s , h a n  d e  
p r o p o r c io n a r , c o u  la  fa c ilid a d  d e  c o m u ­
n ic a c io n e s ,  c u a n t o  q u e  e s  in d is p e n s a b le  
á  la s  n e ce s id a d e s  d ia r ia s .

L a  revolución
E N  H ONDURAS

D ice L as Novedades, da N u e /a  Y ork , l lé ­
g a lo  e a  el últim o correo:

«3e  han  recib ido aquí extensos despachos 
d e  Naeva O deans, los cuales confírmau la n o ­
ticia  de Id bcupaciun d c l puerto de la Ceiba en 
H onduras por fuerzas d el g ob iern o  del g e n e ­
ral D. PoDCiano L eiva, y parecen io j io a r  el 
descalabro defin itivo d e  la  reT oluoion , qu e 
ha estado enseñoreándose durante algún tiem- 
do de una buena parte d e  la costa  hondu­
rena.

£1 gobierno de T ogucigalpa babia tletadc^el 
vapor de  los  Estado Union S. f i z z a t i ,  j .  d es­
pués d e  tomar éste á su  bordo tropas, cañones 
y  m u niciones de  guerra en Puerto Corté, T ela , 
Omoa y  R oatán, se d ir ig ió  á atacar las p o s i­
c ion es de los revolucionarios en  la  Ceiba y 
T ru jillo .

E l V izzati R egó  á la altara de la Ceiba el 27 
d e  Ju lio. Los insurgentes, que tenían noticias 
anticipadas d e  sn  aproxim ación , habíaneo h e ­
cho  fuertes, construyendo birricadas y  c o lo ­
can do delante d e  la Aduana un cañón que ha­
bían traído d e  Trujillo. M uchos de  los  h a b i-  
tacites de la ciudad, principalm eate las rauje- 
res y  n iños, h oyeron  á  los m ontes inm ediatos 
y los residentes extranjeros, en  su m ayor par­
te  españoles y  franceses, izaron en sus ediUcios 
las banderas de sos  respectivas naciones. Las 
fuerzas insurgentes estaban m andadas p or  el 
gi-neral D. M anuel B onilla  y  el doctor D. Fran- 
c io co  Peralta.

C om o el Ptzzati dem orase su  entrada en e l 
puerto, los rovoloe ion arios , qne se habían- 
apoderado de la lancha de vapor «Ivonn e», 
perteneciente á un eluda lana francés, e n v iá ­
ron la  á hacer un re co n o c ¡m ie a to ,y a llle g a rá co - 
sada in illaym ed ia d cIP iz j'tr i rom pió éste e l fue 
go  de sus cañones sobre la pequoóa em barca­
ción, que al Qu fué apres tda, sirviéndose más 
tarde de ella para desem barcar tropas en la 
costa, m ieotras e l P ízca ti  atacaba la  población 
por otro  lado.

L os iiisurgeates, co g id o s  entre los  fuegos 
de las tropas de tierra y  las granadas del bu ­
que á las órdenes de l gobierno, abandunaron 
primeram ente sus posiciones avanzadas cu la 
oosta, y después las de la pobUicion, huyendo 
á la  postre precipitadam ente a l m on te, tras 
una brega que n o  duró mas de hora y  m edia. 
El cañón  co loca d o  ante la aduana, sólo  pueda 
hacer un disparo, porqne sus artilleros queda­
ron fu era  de com twte a la  prim era descarga 
de las tropas del gobierno.

X.OS generales TevulacionariosBoaina, A y a s 
y  Canelas, coasigu ieron , á duras penas, p o ­
nerse en salvam ento.

N o  se puede precisar e l núm ero de victim as 
en este h ech o  de arm as; pero, según un cá l­
c a lo  aproxim ado, no bajarán de  d iez los m uer­
tos y  de 50 los  heridos, m uchos de élloB de  
sum a gravedad.

O btenida lo  posesión d e  esta plaza por las 
fuerzas d c l g o h ’ crn o . era opiniou  general qne 
éstas m archarían sobre T rujillo , que los  in ­
surgentes ocupaban aún.

E l d ía  1.® de A gosto, á tus nueve de la  m a­
ñana, fueron fusilados, en virtud de sentencia 
d ictada por consejo de guerra celebrado por 
d ispoBicion del general D. Salom ón O rdó- 
ñez, je fe  de las tropas del eob iern o. los  je fes 
de  la Insurrección  d octor  F n a oc isco  Peralta, 
cubano; Edwards, .klvarado y  Dr. Rosa Cár­
cam o, que habían sido h ech os prisioneroB en 
el ataque á ia Ceiba. F,stos recibieron  la muer­
te c o a  serenidad y valor.

A  las anteriores noticias h a y  que agregar 
otra de verdadera im portan cia  recib ida  por 
un com erciaute de Nuava Orieaus: la d e  haber 
sido derrotado en Botijas el je fe  d e  la revo la  - 
c ion  general N uila, el cual ha bu ido á  H ondu­
ras en unión de otros oficiales. D e  ser cierto  
este despacho, el triunfo de las fuerzas d e l 
gobierno es com pleto  y defin itivo.

En Botijas lu lucha duró ouce horas: las 
fuerzas del g ob ieru o  estaban m andadas por 
el general V llle la , y  loa revolu cionarios que 
huyeron  ea  d irección  d e  N icaragua por 
N oila .

C O IÍE N T A R IO S Ji LA  P R E N SA
R e g is t r a n d o  lu  p re n s a  e x t r a n je r a  n o s  

I e n c o n tr a m o s  c o n  v a r ia s  n o t ic ia s  d e s a g r a ­
d a b le s .

E n  In g la te r r a , la  ca m p a ñ a  e m p r e n d id a  
c o n t r a  e l  u u e v o  m iu is te r io , t ie n e  p o r  b a se  
e l  t e m o r  d o  q u e  lo s  p r o y e c to s  d e  le y  q u e  
M r. Q la d s tn n o  p resen te  en  la  p r ó x im a  l e ­
g is la t u r a  o s te n te n  d e c la r a d o  c a r á c te r  s o ­
c ia lis ta .

D e  N u e v a  Y o r k ,  v ie n e n  ru m o re s  a la r ­
m a n te s  r e s p e c to  d e  la  a c t i tu d  a d o p ta d a  
p o r  lo s  h u e lg u is t a s  d e  fe r r o c a r r i le s  y  lo s  
m in e r o s  de  Ñ a s h v ille .

_ E n  F ra n c ia  p a r e c e  q u e  s e  h a  r e c r u d e ­
c id o  a l g o  la  e p id e m ia  c o lé r i c a

L a s  p r o c e d e n c ia s  d e l  G o lfo  d e  F in la n ­
d ia  s e  c o n s id e r a r á n  d e s d e  h o y  s u c ia s  p o r  
h a b erse  d e c la r a d o  a l l i  e l  c ó le r a  o f ic ia l ­
m e n te ; y  p o r  ú lt im o  la  s i tu a c ió n  d e l  C o n ­
g o  s e  e s t im a  b a s ta n te  g r a v e  e n  v is t a  d e  
q u e  s u  G o b ie r n o  c a r e c e  d e  fu e rz a s  para  
c o n t r a r r e s ta r  la s  n u m e ro s a s  d e  q u e  lo s  
á ra b e s  d is p o n e n .

V e m o s , p u e s , q u e  e n  to d a s  p a rte s  c u e ­
c e n  h a b a s .

P o r  la  r e v o lu c ió n  s e  v a  s ie m p re  á  la  
c o n q u is ta  d e  t o d o  l o  q u e  c o n s t i t u y a  u n  
n u e v o  e s ta d o  d e  d e r e c h o .

Y  en  lo s  Ksfcados U n id o s  n o  d e b e n  se n ­
t i r s e  ta n  b ien  c o m o  n o s  c u e n ta n  lo s  L a ­
b ra s  m o n r o y iz a d o s ,  c u a n d o  s u c e d e  l o  q u e  
d ic e n .

N O T I C U S P O U T I C A S
L a supccsiou de los  ju zgados do primera 

instaucia hecha cnn arreglo á la le y  de presu­
puestos, no es defin itiva; está su jetad rev isión  
y  reolifleacion , á euyo efecto  se dispuso por 
el m inisterio de G racia y  Justicia  qu e in fo r ­
m asen sobre e! partí ular las Salas de g ob ier­
no de las Audiencias.

En v ista  del increm ento que va tom ando el 
cólera en  el H avre, es probable que el G obier­
no tom e en breve alguna m edida sanitaria con  
las procedencias de esta población  francesa.

A  fines de m es regresará á esta corte el sub­
secretario de H acienda, Sr. Navarro Reverter.

Es posible que á los actuales alm acenistas 
y  espeiidedori-s de  fósforos y  de cerillas fosfó­
ricas se les  conceda un plazo para qu e puedan 
vender sus existenoiaB antes de que com ien ce  
á regir e l couciarto  dol Estado cotí los  fab rí— 
cautes para e l m onopolio  do d ich a  venta.

El g o b ie rn o  ha telegrafiado á  los cónsules 
d e  España que residen en la s pob lacion es 
francesas donde se d ice  que se ha presentado 
el cólera ó ha recrudecido la  epidem ia, p id ién ­
doles que telegrafii“n co n  u rgencia  lo  que haya 
do cierto en estas noticias.

E n  la  G aceta  s e  p u b lic a  e l  s ig u ie n t e  
a v is o  d e  la d ir e c c ió n  de  Ja C a sa  N a c io n a l 
d e  M o n e d a .

«Se pone en conocim ieufo del püblioo que por 
real Orden com unicada con  fecha J8 del actual 
ha sido autorizada la circulacio i da la? raone 
das de oro  de 20 pesetas, con  e l  nuevo busto 
de S M. e l re y  (Q, D. G.), acuñadas en  este e s ­
tablecim iento.

E.?ta es  u n a  d e  ta n ta s  d is p o s ic io n e s  
c o m o  a p a re ce n  e n  e l p e r ió d ic o  o f ic ia l  

S e  o b e d e c e  p e r o . . .  n o  se  c u m p le .

L a  p re n s a  e n  g e n e r a l ,  y  p a r t icu la rm e n  - 
t e  )d  r e D u b lica n a . se  m u e s tra  h o y  a la r -  ! 
m a d is im a  d e l g i r o  q u e  h a  to m a d o  la  
c u e s t ió n  o b r e r a  e n  lo s  E s ta d o s  U n id o s .  ¡ 

L o  g r a v o  es  q u e  en  a q u e l la  R e p ú b ll ic a  
m o d e lo ,  ta n ta s  v e c e s  p r e s e n ta d a  c o m o  
e je m p lo  d e  G o b ie r n o , se d ir im e n  la s  h u e l-  ; 
g a s  á  c a ñ o n a z o s .  |

Y  a n te  ta n  d e s c o n s o la d o r  d e s e n g a ñ o  ; 
d i c e  B l  L ib e r a l  c o n  a n g e l ic a l  c a n d id e z .

«Dijérase que la cue?tión social sólo puede 
plantearse en e! tcrrenc revolucionario .» ;

¡N a tu r a lm e n te ! '
V é a se  p o r  d ó n d e  h a  v e n id o  á  d e d u c ir  i 

e l  c o l e g a ,  d e s p u é s  d e  a o u e lla  se r ie  d e  ; 
a r t íc u lo s  d e  1.® d e  M a y o , la  m á s  s o le m n e  
d e  la s  p e r o g r u l la d a s .

Teatros
C o l ó n

L a  p a n to m im a  e s tre n a d a  e n  e s te  b o ­
n it o  c i r c o  o b t u v o  u n  v e r d a d e r o  é x it o .

G lo r ia s  n a cion a les, q u e  e s te  e s  e l  n o m ­
b re  d e  la  p a n to m im a , es  u n a  re p ro d u c ­
c ió n  d e  v a r io s  e p is o d io s  d e  la  g u e r r a  d e  
A fr ic a ,  e n  la  c u a l  se  p o n e , p r in c ip a lm e n ­
t e ,  d e  r e l ie v e  la  n o ta  p a tr ió t ic a  q u e  ta n ­
t o  e n tu s ia sm a  á  to d o s .

L a  e s c e n a , e n  lo s  l im ite s  y  e n  la  fo r m a  
á  q u e  o b l ig a  u n a  p a n to m im a , e s tá  b ie n  
p re p a ra d a , p u e s  la  e m p re sa  h a  te n id o  
b u e n  c u id a d o  d o  p re se n ta r la  a l  p ú b lc o  
c o n  e l  lu jo  d e  d e ta lle s  a p r o p ia d o .

E l p ú b l ic o  a ¡)la u d ió  c o n  e n tu s ia s m o  
t o d o  l o  q u e  s e  rep resen ta b a  y  s e  h a cia  e n  
la  p is ta  c o n  sa b o r  p a t r ió t ic o ,  d e s d e  u n a s  
s ev illa n a s ,  b a ila d a s  m u y  b ie n  p o r  la  
trou p e, h a s ta  la  p e r s e c u c ió n  d e  lo s  m o r o s  
p o r  e l  g e n e r a l  P r im  a l  fr e n te  d e  lo s  v o ­
lu n ta r io s  d e  R e u s ,

T a m b ié n  g u s t ó  m u c h o  e l  b a ile  d e  la s  
su ltan a s.

L a  p a n to m im a  d a rá  b u e n a s  e n tra d a s .
JardiDOWdel l lu e a  R etiro

L a  o b r ita  t itu la d a  B oq u erón  e s  de  la s  
q u e  e n tr e t ie n e n  a g r a d a b le m e n te  a l  p ú ­

b l ic o .
L a s e ñ o r ita  B a d illo ,  q u e  es  la  p r o ta ­

g o n is t a  d é l a  o b r a ,  d e s e m p e ñ ó  s u  p a p e l  
c o n  a c ie r t o ,  r e c ib ie n d o  a p la u s o s  d e l p ú ­
b l ic o ,  q u e  la  h iz o  r e p e t ir  v a r io s  n ú m e ­

ro s .
T e r m in a d a  la  o b r a  fu e ro u  lla m a d o s  á  

la  e s c e n a  su s  a u to r e s .
L a  e n tr a d a  n n  l le n o ;  fa lta r o n  s i lla s  y  

e s o  q u e  h a y  m u ch a s .

Ayuntamiento de Madrid



M A D R ID  23 D E A G 05 T Q  DÉ 1892

Revista extranjera
S la r r u e o o a

Las kábilas rebeldes no ge muestrau d is ­
puestas á pasar por las con d icion es que laa 
im pone e l sultán.

A  la hora que tenían una c ita  en e l  cam pa­
m ento de  M enzah loa je fe s  d e  los  rebeldes, 
dejaron de acudir tem erosos de  ser v íctim as 
do  alguna em boscada ó  con oced ores de las 
condicion es con  que se aceptaba la su m i­
sión .

S egu a  noticias de un indígena, telegrafia­
das á E l Im pareia l, ia carta del sultán exige 
i  lo s  rebeldes obed iencia  in con d ic ion a l á las 
órdenes del em perador, en  vista de la actitud 
d é lo s  cristianos.
_ Esta exigencia , form ulada en térm inos 
im perativos, produjo seasacion  profunda en 
cuantos en la tarde de anteayer la oyeron ; 
pero cuando estos quedaron consturnadoa 
fué al saber que el sultán reclama 80 .000 d u ­
ros para pago de gastos de guerra, y  exige 
200 rehenes com o garantía y  la entrega dei 
H 'm am . °

Los je fe*  de las k s lila s , después d e  oír la 
lecturá, se retiraron contristados y  silencio­
sos, guardándose de hacer observaciones y  
asentir on nom bre de sus representados á las 
exigencias dei em perador.

Las kábilas exigen  la destitución  del B ajá 
A m k isot y  se niegan á entregar cantidad a l­
guna.

N o  es decoroso para d  Saltan entrar en 
nuevas concesiones, y  podem os, por lo tanto 
suponer qu e sigu e  en pie el conflicto y  qué 
iia orá o  ele librarao nuevos com bates.

C e n t r o  7 S u r  i l e  A n i r r i o a
M ientras todas estas Repúblicas acogen con  

aplauso la idea de conm t m srar la fecha del 
dcsou lm m ionto de Am érica declarando fiesta 
n aciona l el dia 12 de Octubre, casi todas ellas 
tienen  com prom etida su  paz interior, o írceieu - 
d o  un triste espectáculo á las naciones d e  E u­
ropa.

En B oliv ia  carece de fnerza para hacerse 
respetar el nuevo presidente de la República 

E u e l  Brasil 86 hace insostenible e l estado 
de  fuerza con  que se obtiene la  paz en  las 
prin cipales provincias.

En la  R epública  .Argentina ol Gungreso se 
rebela ooiitra c ! G obierno por ncgarso éste á 
responder á la interpelación  referente al p re ­
supuesto d e  M arina. La opinión  juiblica so ex- 
c ita  y  se teme la  rcprodu ccioa  de sangrien ­
tas escenas en laa calles do  Buenos .Vires.

B é  g l e a  y  E s la i io a  U n id o s  
En am bas naciones s igu e  preocupando en 

la actualidad la rebelde a c itu d  de las clases 
obreras.

A  pesar de sus alardes de fuerzas, los  n o r -  
tM m ciioanoB  no han lograda aiiu restablecer 
el orden.

Entretanto, los  obreros belgas, y  sin gn lar- 
m ento los destinados á los  trabajos en laa m i­
nas, em piezan á  mostrar serias resistencias y  
pareena estar m .jo r  organizados que en  los 
prim eros días de M ayo ú ltim o.

Ü e r v ia

La prensa
C E N T E N A R I OY  E L

Defiriendo á la convocatoria  del d irector de 
Sr. V la ce n t i, 86 han reunido ayer 

tarde en  la redacción  de d ich o colega loa d i­
rectores y  represeutantes de casi todos los  pe­
riód icos m adrileñas con  ob jeto  d e  tratar de la 
a cog id a  que ha do darse á los periodistas e x ­
tranjeros qne vengan á M adrid co n  m otivo de 
las próxim as fiestas del Centenario.

A cordóse  por onanim idad recib ir d ig jia -  
m ente á los  representantes d s la prensa ex ­
tranjera que avisen sa lleg ad a  con anticipa­
ción ; facilitarles un sitio de reunión , y  en  el 
que á la vez hallen toda suerte d e  m edios 
para cum plir con los deberes de su  cargo, 
cn y o  fin se solicitará dcl Gobierno el estable­
cim ien to en  d iobo lo ca l ó c  usa estación te le ­
gráfica, y , por últim o, celebrar un gran ban­
quete en honor de los  periodistas extranjeros 
y  de provincias q »e  nos visiten .

Com o sitio de reunión antea indicado, qu e­
d ó  señalado el g ra n  salón de L a  C orresp on -  
dencia  de E spaña, galantamente ofrecido por 
e l sefior m arques de Santa A na para el ob- 

I je to .
i Se acordó tam bién conceder un am plio  voto 

de  coafianza á d ich o señor marqués de Santa 
Ana, com o decano de los periodistas, para 
que convoqu e enando lo  crea conveniente á la 
prensa y  resuelva cuanto crea d e l caso para 
el m ejor éx ito  de lo  propuesto.

Se habló tarabii-n de  celebrar uu Congreso 
do periodistas, peusam icuto que han indicado 
privadam ente com o m uy conveniente— y real­
m ente lo  es— los  Sres. R iva  P alacio, m inistro 
de M éjico, y  Magalhaes L im a , eminente pu­
blicista  portugués; m is  eu atención á la  pre­
mura del tiem po, se conv in o  que no es p o s i­
b le hacer con probabilidades d e  éx ito  ia con ­
vocatoria.

H ubo cu  la reunión com pleta uuanim idad 
de pareceres, reinando la m as franca cordiali­
dad.

A yer  se efectuó la e lección  de un senador 
p or  la provincia  de Madrid, para cubrir la  va­
cante d el Sr. Jaqucte.

E l acto em pezó á las d iez en c l  salón de 
sesiones d e  la D iputación  p rovin cia l, siendo 
presid ido por e l Sr. P érez de Soto.

Tom aron parte en la votación  135 votantes, 
resultando e leg id o  senador por el m ism o nú­
m ero de votos e l Sr. D . Fran cisco  d e  Corte- 
jsrena.

N o hubo in ciien t-: alguno d ig u o  de m en ­
ción .

Tam bién  en V illalpando se b a  verificado la 
e lección  de nn diputado á Cortes, habiendo 
resaltado e leg id o  c l Sr. A rrazoL .

V í c t i m a  d e l  f a n a t i s m o

L a  convocatoria  de la Asam blea h ad a d o  lu ­
g a r  qua en  Oonaeio de  m inistros se planteara 
ia crisis.

A cep ta da  la dim isión del gabinete y  t e ­
n iénd ose en cuanta que una crisis  parcial no 
podía  resolver los  graves conflictos suscitados 
con el tratado de com ercio  austro-servio han 
sido llam ados los liberales al poder, en car­
gándose d e  formar m ioisterio  e l je fe  de este 
partido Sr. A vaV um ovilch .

F r a n c i a
En la nación  vecin a  solo preocupa en los 

actuales m om entos el estado sanitario de la na­
ción .
 ̂ E l Consejo da H igiene qu iere tranqnilizar 

a los m edrosos y  declara que el estado de  la 
salud pu blica  ea bastante satisfactorio; pero 
en el Havre subsiste la alarm a en cada caso 
nuevo que se presenta, y las diarreas co ler i-  

fo r m e s  se van generalizando m ás de lo  oue 
pndiera agradar al Consejo de  H igiene.

V n S l i i t e r r a
E l n u evo  m ioisterio  a o  encontrará por aho­

ra difionltadea para desem peñar sus fn  ¡iones 
gubernativas.

Suspendidas las sesiones de laa Cámaras y  
aplazada hasta O ctubre toda reau ion  del C on ­
sejo , lo s  nuevos ministros tienen tres m eses 
para coDsagraríe al estudio d e  las reform as 
q o e  hayan d e  som eter al Parlamento.

La Reina V ictoria m uestra gran delicadeza 
en no herir los escrúpulos rolig iosos de m is -  
ter Gladstone.

L o  ha señalado los lunes para las visitas 
oficia les de l je fe  del M ioisterio. L a  soberana 
no ha obrado eaprichosaraente; ha querido 
e v iU r á s u  prim er m inistro el d isgu sto  de 
viajar los  dom ingos.

M r. GladBione observa rigurosam ente el 
descanso dom in ica l, y .  durante sus anteriores 
•pocas de G obierno, cuando la R e in a  le In vi­
taba á i r á  W indaor a lgún  dom ingo, salía por 
ia  noche d e i sábado d e  L on dres y  dorm ía  en 
una fonda inm ediata á la residencia real

L a  gaceta m éd ica  rusa W ra fch  da los 
detalles siguientes d t l  horrible asesinato 
dol d o c t jr  M oltchanoff, com etido en  K w a -  
liusk.

La víctim a babia sido encargada de la in s­
talación  y  d irección  de laa am bulancias para 
co léricos  en  San Petersburgo.

Cuando estallaroo los prim eros desordenes, 
á pesar de los consejos de sns a m ig os , que ie 
suplicaban que se ale,ara, M oltchanoff, ju z ­
gando qn e no podía fal ar á su deber, sigu ió 
desem peñando sns funciones.

£1 30 de M ayo últim o aum eutó c l  núm ero 
d e  revoltosos, y  todos e llos  pedían la cabeza 
del m éd ico , al cual habían apodado e l doctor 
CéZera, aonsándolc de envcncuar e l agua de 
la  ciudad.

E l doctor pudo, con  trabajo, salvar I i  vida 
m ontando á caballo y  ocultándose ea ia casa 
de un am igo.

Poce después laa tnriias, mas irr if.d a s  que 
■unca , rodearon la  caaa am enazando con  pren­
derla fu ego  si no se lea entregaba inm ediata­
m ente al doctor Cólera.

Después d e  resistir por espacio  de algunas 
horas, ia casa fué iuvadida y  lo s  fanáticos se 
apoderaron del m éd ico , al cual lanzárou al 
aire repetidas veces, hasta que quedó m o r i­
bundo sobre el pavim ento.

Y a eu esta situ ación , le deshicieron  e l crá­
neo á fuerza de  golpes, arrastrando después 
su  cadáver.

E l Gobierno ruso ba conced ido uua pensien 
á la  viuda y  ios  h ijos del desdichado m éd ico , 
horriblem ente ascsiuado por cum plir los  sa­
grados deberes de su profesínu.

X  Marsella han llegado 118.220 quintales 
de trigo e s  la  semana, habiendo en los dep ó­
sitos dispuestos para la venta 335.590 q u in ­
tales.

E n  Bárdeos y  en Nantes, el m ercado de 
trigos está com pletam ente paralizado y  sin 
variación  en los  precios.

L as harinas siguen de 50 á 56 francos el 
saco  de 159 }k ilos, habiendo para la venta 
1.100 sacos.

N inguna n otic ia  im portante se ha recib ido 
d e  los  m ercados del extranjero.

B  r l in  21 .— El Sr. d eR a d ow itz , nuevo em ­
bajador de A lem ania en M adrid, llegará á 
fines de Setiembre á España para tom ar pose­
sión d e  su puesto.

El Sr. de R adow itz , qu e pertenece á una 
antigua fam ilia de origen húngaro, profesa la 
relig ión  católica.

L ondres  2 1 .— La m ayor parte de la s  rep ú ­
b licas amcricaiiafl están dispuestas á declarar 
fiesta nacional el dia 12 de Octubre, an iversa­
rio  del descubrim iento del N uevo Mundo. 

P a r i f  21.— 3e d ice  que varios diputados 
sigu iendo el m ov -legitim istas, 

qnés d o  Breteuil, tien''n  
m itir  el cargo.

ejem plo d o . mar - 
el propósito do di

L ondres  21 .— El diputado radical L a b o ii- 
chcre  cootin úa su cam paña antipalatina, n e ­
gando qne el Sr. G ladstone le ofreciera n in ­
gún puesto en el gabinete.

se ie hubii'sen ofrecido, tenia la  inten­
c ión  de rehusarlo, porque quiere conservar 
com pleta libertad de acción.

Londres  2 1 .— No es cierto  quo baya ocurri­
d o  basta ahora caso alguno de cólera en In­
glaterra; pero en cam bio la  viruela y  la  es­
carlatina hacen estragos en varios condados.

T aris  2 1 .— L a  proposición  que va  á ser 
presentada en el próxim o congreso d e  la Paz 
do  Berna, declarando len gu a  universal cl 
g r ie g o  m oderno, no tiene ninguna probabili­
dad de ser aceptada.

P o m 2 l — Un despacho d e  Carm aux d ice  
que las huelgas n o  han cesado en aquel p a n ­
to. Añade qu e han sido reducidos á prisión 
cuatro m ineros por la v io la c ión  del d om icilio  
d cl director de ias m inas y  por haber p ro fe ­
r id o  am enazas de muerte contra el m ism o.

L a com arca  está ocupada por la gendar­
mería.

Bruselas  21.— Según ias últim as noticias 
del Gongo, se propaga la insurrección  da los 
árabes eo Stanley Fal.

L os  pocos europeos que pudieron  salvarse 
de lits tropelías do los árabes, han abandona­
d o  aquella región.

H aba n a  2 1 .— .Ayer sábado salid de este 
puerto para Coruña el vapor correo de la Com ­
pañía Trasatlántica Ciudad de Santander.

B ru se la s  21.— La epidem ia coleriform e, 
qu e ayer se declaró en Jumet, adquiere d es­
arrollo ; fueron atacados c in co  n iños, do los 
qu e uno de ellos murió en la mañana d e  h oy . 
La epidem ia irradia en diferentes d ireccion es.

P á r ís  21. — L a prim era d iv isiou  d e la  es­
cuadra del M editerráneo irá  á G énova dol 8 
al lü  de Setiem bre próxim o para saludar al 
rey  Humberto.

R om a  21 ,— Con m otivo de ser h o y  la  fiesta 
do San Joaquín , onom ástica d e  Sn Santidad 
Leóü X III , éste, después de ser felicitado por 
loa dignatarios del V aticano, habló á sus a lle­
gados, entre otras cosas, de Cristóbal Colón, 
g loria  d el catolicism o, y  d e  la nueva iglesia 
de San Joa qoín  er ig id a  en el barrio d e  ios 
P rados por suscripción  pública , con  m otivo 
del ju b ileo  episcopal del Papa.

S an  Sebos',m n  21 .— (U rgente),— La policía 
d e  esta capital detuvo anteanoche equ ivoca­
dam ente al encargado de N egocios de lo s  E s­
tados H uidos en España, llevándole  á la pre­
vención . E i gobernador de la provin cia  ha ' 
dejado cesantes á  loa agentes que in terv in ie - , 
r o o  en e l hecho.

El ofendido rec ib ió  de  las autoridades las ' 
ex p licacion es más explícitas; y  term luaia  la 
cuestión particularm onte, no habrá reclam a­
c ión  oficial. ;

P o r ís  22. —D e los 150 soldados atacados de 
insolaciot, en las m aniobras m ilitur-s y  qne 
iueron  condu cidos á los  H ospitales d e  Tours, 
uno ha sido enterrado y a  y  otros m uchos s i -  ; 
gueu i e  bastante peligro, tem iéndose que f a -  • 
llezcan  pronto.

P rudencio  Mudana y  Párroga catedrática en la  
m ism a Universidad.

— 'N om b ra n do  v o ca l dol Consejo Supe­
rior  d e  Agricnltura y  C om ercio á D. E m ilio  
A irear.

— Jubilando k  D. Jocobo M aría R ubio , in s ­
pector general d e  s-^gunda clase dcl Cuerpo de 
ingenieros do minas, y  á D. Eduardo F ou rdi- 
n ier y  G óm ez, de igual categoría en  c l m is ­
m o Cuerpo.

— A probando el proyeclo , reform ado, de va­
rios trozos de carreteras.

G RAC IA  Y  JU STIC IA .—  Reales decretos 
nom brando presidente de sección  de la  A u­
dien cia  de A licante c l  m agistrado d e  la  m is­
m a D. V icen te  R odrígu ez  V a ldés ; de la de 
A lm ería, á D. Manuel Campos y  S im ón, ma­
gistrado d e  la m ism a; de la  de .Avila, k  don 
José debaslian M éndez y  Martín, m agistrado 
di'l r.ii-i'.r :'''rÜ M'yd; d "  tft de Badajoz, á don 
Juan M arlinez Berdenavc, m agistrado de la 
m ism a; d e  id ., id ., á D . Pablo Burgos y  M e- 
nesrs, m agistrado del m ism o tribuna); de la de 
Cádiz, á D . Mariano Cauo y G onzález, m agis­
trado de la mismu; de lu do C órdoba, á don 
V icen te Ayala y  G íguar, m agistrado del ruis - 
rao tribunal; de la de Ilui-lva, ú D. José de 
Casas y  P avón , m agistrado de la m ism a; de 
la d e  JftCD, al m agistrado de aq^uel tribunal 
D. F loren cio  Forrández d e  Sola, de la do L o ­
groño, al m agistrado de la m ism a don 
Ram ón M aria Pérez Carrasco; de la de M ála­
ga, al magistrado do aquel tribunal D. Rafael 
A ticnza y  Ram írez T ollo ; do la de Málaga, al 
m agistrado de la m isioa  D. Lorenzo Padilla  y 
P énela; d e  la d e  Murcia, á D. Salustiauo Villa 
y  López, m agistrado del mismo tribuna!; de la 
de Salamanca, á D. Laureano Santaolla y N a­
vajas, m agistrado de la  m ism a; de  la d e  San­
tander; á  D. H ilarión R ea l y  Pelaz, m agistra­
do  dal m ism o tribunal; de  la  de Tarragona, 
al m agistrado de la m ism a D. Esteban G óm ez 
y  G onzá lez; d e  la do T oledo, al m agistrado 
de aquel tribunal D . Jorge M orlán y Gazque.

— Trasladando al juez de primera iu stan - 
c is  de Huete D. Francisco do Asis B oisen  y 
Bariete.

M a r i n a . — Reales de; retos d ispon iendo 
qu e el capitán de n av io  de prim era clase don 
V iceu le  C,arlo8 R oca  y  Sansaloni cese en cl 
cargo de  com andante de la provin cia  m aríti­
ma de Sevilla  y  capitán de  su puerto, y  dan 
E n riqu e Zuluaga y Larquete en el cargo  de 
je fe  de arraaraentoa del A rsen al de Carta­
gena.

— N om brando com andante de la provincia 
marítim a de Sevilla y  capitán d o  su  puerto al 
capitán  de n avio de primera clase D . lín r i-  
que Zulu aga , y  j '  fa de armament s dvl -Arse­
nal de  Cartagena á D . P e la yo  Llanca.

— D isponiendo cese en el cargo de com an­
dante principal de la provincia  m arítim a de 
Puerto R ico  el capitau de u avio de prim era 
clase D. M auael Pcrnández Coae, y  nom bran­
do  para este cargo ai de igual graduacic ii don 
P atricio  M ontojo y Pasarón.

— Idem  id . en c l  de m ayor general do l de­
partam ento de Cartagena al capitau ile navio 
de prim era cl.isc D . José  Navarro y  F i-rnan- 
dez, y  nom brando para esto cargo  al de  igual 
graduación  D . A nton io de la R och a  y  Arauda.

— N om brando com andante de la provincia 
m arítim a de Barcelona á D  J-osé Navarro y 
Fernandez, .y jo fe  do armamentos d el arsenal 
del F erro l á D. Marcial Sánchez BiP' áizte- 
gu i.

— D isponiendo que el contralm irante don 
José  Perez Lazaga cese en el sargo de je fe  de 
arm am entos del arsenal de la Carraca.

U LTR .A M a R . —R elación  de las Reales ó r ­
denes expedidas por este m in isterio sobre 
personal durante la prim era quincaua del mes 
actual.

G R A C IA  Y  JU STICIA. —  Real decreto 
nom brando presidente d e  la A udiencia  de 
B arcelon a  á D. Teodoro A tsrd.

— Idem  nom brando presidente de la de Za­
ragoza á D. D om in go Fons.

F O M E N T O .— Real orden anrobando la c la ­
sificación  d o  lo s  m ontes pú b licos del partido 
d e  G arrovillas (Cáceres).

Telegramas
D e  l a  A g e n c i a  F a b r a

P d r ii  21 .— El cam bio de tem peratura ha 
prodncido grandes beneficios en los sem bra­
dos, adelantando m u ch o la m aduración  del 
grano.

En nuestro m ercado d e  tr igos no se han 
h ech o  operaciones, coationando los m ism os 
precios.

Crónica ofícial
G A c e t a  f ie  M n d r ld

M IN ISTERIO DE FO M EN TO .— L e y  auto­
rizando al G obierno para otorgar á D. Arturo 
Soria la  constrncoion  y  explotación  d e  un fe  - 
rrocarril de v ía  ancha <ju6 , particudo de M a­
drid  e n o l  p on to  q u e  fije el m inisterio de F o ­
m ento, de acuerdo con  d  peticionario, en lace 
con la capital los pueblos inm ediatos.

— Otras in clu yen do en el plan general de 
carreterM  del Estado la prolongación  de la 
d e  A ja lv ir  al Molar hasta la que se  está c o n s ­
truyendo desde Torrclaguna k  Guadalajara: 
u n » de tercer orden desdo Budia á R om an ó­
nos (Guadalajara), la que, partiendo de la e s - 
taeioD de Fontanar en ei ferrocarril d e  M a­
drid  á ta ra g o za , en lace con  la  d e T a ra c  -na á 
Francia por Soria.

— Adm itiendo á D . José  Otero y  Garracído 
la  dim isión  del cargo d e  rector de la U n iver­
sidad de Sevilla, y  nom brando para este á don

Muertos en un volcán
U n inglés y un norte am ericano, Jam es 

D crnsby W alton  y  Belly A dam s, se encontra­
ron  en una cautina de C olim a, y  después de 
algunas libaciones quo les vigorizaron el cuer­
po y  entusiasm aron e l ánim o, em pezaron nna 
discusión, que pronto degeneró en  disputa, 
sobre el valor d e  los  ingleses y  am ericanos. 
¡L a  eterna polém ica de loa patriotas exaltados 
y  tontos! El inglés, Jam es D ernsby, pretendía 
qu e los hechos más extraordinarios y  cstupea» 
dos han sido realizados por sus conciudada­
nos.

E l am ericano replicaba que la  raza anglo­
sajona, sólo en m edio de una natnraleza v ir ­
gen  y  feraz y  después de enérgicas luchas h a ­
b ía  consegu ido cobrar ese valor p erso n a l,d e s ­
deñoso d é lo s  peligros que ha llevado á  los 
norteam ericanos á realizar las mas estupendas 
hazañas.

Y  d e  esta dispata puram ente teórica  se p a ­
só fácilm ente á una proposición  práctica ; am ­
bos contrincantes subirían á la cam bra  del 
volcán de Colim a, y  el qae con sigu iera  clavar 
la  bandera d e  su  país ea  e l borde del cráter.

Ayuntamiento de Madrid



sería proclam ado vencedor, y  por ende, más 
TalérosoB sas conciadada&os.

_ Vanas fueron las palabras qn e algunos tes­
tigos de la contienda em plearon para disuadir 
á los  dos obcecados. Partieron para Tonila 
acom pañados de guías, con  objeto de poder 
atravesar los peligrosos barrauoos existentes 
entre aquella ciudad y  Zapatlan. A l llegar i  
T oflila , se h ieieroü  acompañar basta la  base 
del volcán  de otros guias, que también trata­
ron  de d isuadir inútilm ente á los dea tem era­
rios.

Esperaron al día sigu iea fo  para rea lizarla  
U dension.

L a  m ontaña estaba envuelta en espeso h u ­
m o, infiindiendo rece los hasta al más osado.

L os dos atrevidos la m iraron un m om ento 
cou  cierto estupor; lu e g o  calzaran fuertes z a ­
patos y  cortaron dos recios  bastones, y  em pe­
zaron la ascensión, penetrando resueltamente 
ST la espesa capa lie hum o rojizo. P oro toda­
vía  no habían trascnrrido c iu co  m inutos, 
cuando oyeron un ruido ensordecedor.

La tierra so ag ita ' a violentam ente; e l v o l ­
cán expelía co n  fuorz.n una inmensa c.m tM ad 
de cenizas y  de h u m o. Durante nn cortísim o 
m im en to , pudo verse, en un claro que el hum o 
dejaba, ¿  los dos intrépidos cogid os de la 
m ano y  trem olando sus banderas. M ae nu  to­
rrente de lava salió im pctuosam cnle del v o l ­
cán , se extendió por toda la montaña, arras­
trando 7  eu gu ljfiid o  á los dos hom bres. Los 
guías lograron escaparse, llegando á T on ila  á 
la entrada de la noche.

L o  que falta sabor es si el relato de los  guías 
es ana patraña, y  si les  dos valientes, en vez 
de m orir en la lava, perecieron, com o es m uy 
frecuente en cases semejantes, á manos de  los  
m ism os guías. Pero com o no hay n ingún  m o­
tivo para esta sospecha, adm itam os la poética  
visión de los  d os hom bres trem olando sus 
banderas en el borde d cl cráter cubierto d «  
voladoras cenizas y  de hum o, y  eiclam em og;
• Para cosas extraordinarias, para hazañas 
inauditas, nadie com o los anglo-sajones, sean 
d e  .allende, sean d e  aquende el A tlántico.»

luego a l b ich o  con  nna estocada basta los 
gavilanes.

E n los dem ás toros estuvo afortunado. Tam ­
bién  pareó al qu in to  al cuarteo, escuchando 
m u cbos aplausos.

E l tiem po, herm oso.
L a entrada, un lleno.
— L o ha sido  aceptada la dim isión al m ar­

qués de  Cam po Sagi ado, m inistro de España 
en Rusia, y  nom brado en au lugar el conde de 
V illagon zá lo .

T  tenía en un  frasco destinado á la | L ejos d e  agradecer este perdón e s  lo  que 
cu ración  d e  la enferm edad. , ^ «lia , M ad. de M arignane so lic itó , y  obtuVo

n na separación, que s ig c ió  hasta la m uerteA l observar e l m arido el m al estado d e  su 
m ujer, solicitó  el auxilio de los m éd icos d e  la

El cólera

M uy pocas suu las noticias d e  los  periódicos 
de la mañana referentes h1 cólera en el extran­
je ro .

La, Correspondencia  j/uhliea un telegram a 
de P arís, eu el quo se d ice  quo e l atemado 
doctor  M r. Dujardin Beaum etz ba inform ado 
al Cons<-jo de h ig in e  d d  estado sanitario de 
la  quincena.

D e su inform e resulta que ba d ism inu ido 
o l núm ero de atacados do diarrea coleriform e. 
Han m ncrto 33 e n lo s  arrabales y  16 en P a ­
rís.

En cam bio, ha aumentado el tifus en  tales 
térm inos, que en la  quincena han perecido 93 
de, d ich a  enfermedad.

D ujardin  resume quo casos tíficos aparte, y  
dados ios horribles calores qae están hacien­
do, el estado geaeral sanitario es bueno.

Es probable que el señor m 'n ietro d e  la 
(íobern acion  d icte una real ordeu som etiendo 
á  Observación de algunos dias las p ro o e d o n - 
<^a* del puerto del H avre, en  vista de las n o ­
ticias particulares que-del m ism o se reciben 
respecto á  la existencia de.l cólera , aunque 
b a stí ahora solo  está confirm ada la existen ­
c ia  de casos de d á rr ca  coleriform e.

NOTICIAS DE S_AN SEBASTIAN
S. M. la Reina ba firm ado entre otros los 

siguientes decretos:
Nom brando com andante de M arina de Car­

tagena, al Sr. Cano Prieto.
Prom ovidos al em pleo in m ediato  26 guar­

dias marinas.
Nom brando al Sr. Dueñas com andante del 

«P elayo».
Tam bién ha firm ado la  Reina los decretos 

nom brando golx-rna lor del B jn c o  de Puerto 
R ico  á D . Martin Sánchez y  adm inistrador de 
aduanas de Cuba id ár. Sabaile.

— E l m inistro d o  Estado v isitó ayer e l cru­
cero  «C onde de V cn ad ito ,»  don de se le tribu -  
teron los  honores propios de su  cargo.

— Según dicen  los corresponsales, ayer fue ' 
detenido e! m inistro do loa Estados 'U nidoa i 
por haber ÍQ. urrido en una falta d o  p o lic ía  I 
urbana. Averiguado despuea cl carácter oflcial I 
de d ich o  señor, fué pucato en libertad, h a ­
biéndose declarado cesantes á  loa agentes qnu 
h icieron  la detención  y  dado explicacion es al ( 
ind icado señor por el gobern a dor  de ia  p ro ­
vincia . I

— La corrida d e  Carriqniri ha sido baena. f 
D e los toros, resultaron bravos el prim ero y  el 
sexto ; en general, algo bu idos.

Cara-ancba m uy bien.
c l quinto, quebrando en  la cabeza. 

H ecib ió  una gran ovación , repitiéndose los 
ap lausos a l matar al toro  de una soberbia es­
tocada.

Le íu é  conced ida  al matador la oreja .
Jarana bien  en  e l  segunda, al cual d ió  dos 

pinchazos, sufriendo dos acosones, rematando

Noticias
Si'gnn nos participa un querido y  antiguo 

Buscrilor, ha sid o  v íctim a  de on  verdadero 
robo  en sa v ia je de San Aseneio á Deva:

Los cacos deben ser iiDp'’ aUentcs fum ado­
res, pues rom piendo la cerradura del baúl, se 
han apropiado prefcreiitem eute de unas cajas 
de cigarros, pipa y  p c tica , amén de otras c o -  
sillas d e  no escaso valor.

J E l robado no ve m edio de hacer rec la m a - 
; cioD, pnes el bau! al llegar á su  destino tenia 
I bábilm entc disim ulada la rotura.
1 — Una jov en  d e  d iecin ueve aúos, llamada
I Paulina Fernández, qn c carecía de dom icilio  
; y  presentaba síntom as de p róxim o a lu m h ra - 
1 m iente, fué recog ida  en el pnrtal de la casa 
• núm. 75 de la calle d e  Jaeom ctrezo y  trasla— 
; dada á la Casa de Maternidad.
1 — El núm. 242 de /•« U ílv n a  Ylnda con tie -
. DP gran variC'lad de m odelos de trajes para 
j señoras y  niñas, preciosas labores, dibujos 
i para bordados artísticos y  com o regalo ua 

figurín acuarela con  d os m odelos d e  trajes 
' para playa. Continúa la pubiioaeion  dcl Trata- 
; do de corte  de prendas d e  vestir; y  el cuento 
, d e  esta sem ana se titu la U na cura  h om eová -  

tica  L a adm inistración , calle d e  Claudio Con- 
llo , núm . 13, Madrid, rem ite gratis núm eros

■ d e  muestra. S o s cr ic io n : 3 pesetas trim estre.
— En Tetnan íué preso Juan Lario .A’ arti-

■ nez, de d iecin ueve a f.os, por haber in ferido 
: con  una faca cuatro heridas g ra ves á .Manuel 
I Caevas.
} — E u la calle de San G regorio , núm . 21,
j y  en c l café Universal hubo in cen d ios sin im - 
I porlaiicia.
> — las c in co  de la  m añana uno d e  los t r e -
! lies que circulan entre las estacior.e. del N o i -  
; te y  las D elicias arrolló en  la Puerta d e  Se- 
I  gov ia , á la entrada del túnel de la línea de 
I c ircu cv a ia cion , ú un jorn alero  de treinta 
' años, llam ado Mari no Ballesteros Ortega, 

natural de Jaén y  con  d om icilio  en  e l paseo 
de las A cacias, núm ero 6, cuarto tercero nú­
m ero 3.

E l infeliz, con las piernas cortadas, fué co n ­
ducido á la Casa de socorro del distrito de la 
Audiencia, en donde falleció.

— E l análisis qu ím ico y  m icrográfico del 
agua del Lozoya, practicado ayer en e l Laho -  
ratorio  M unicipal, acusa los sign icntes datos: 

Substancias fijas del agua filtrada, 0 ,0 í8  
gram os por litro.

Substancias fijas del agua siu filtrar, 0,052 
gram os.

Materia o r s in íc a  reproseu'ada en e l ácido 
o x á lico , 0,00485.

La observación  m icrográfica  revela  los m is­
m os m icroorganism os del agua, y  ésta se en ­
cuentra en buenas condiciones.

— Eu la calle d e  A lcalá, núm . 23, cuarto 
prim ero, cu y o  inquilino se encuentra en San­
tander, se C'imetió anoche ub  lob o . Las ropas 
han sido bailarlas en desorden y  hasta el r e ­
greso del robado no es posible, con ocer la 
cuantía de lo sustraído.

— L a  D irección  de C ontribuciones estudia 
con  actividad la  reforma dol reglamento de la 
contribución  industrial, co a  arreglo al artícu­
lo  6.® de la ley  de presupuestos, reforma c o m ­
p lica d a  por la m odificación  d e  l.ts tarifas que 
en vu elve; pero es m uy posible que, oon objeto 
de  adelantar la aplicación  de la le,y, so p u ­
bliquen on breve plazo é independientem ente 
las disposiciones neccearias para llevar á la 
práctica aque.llas reform as prescrita» en el 
m ism o arri.mlo y  que no se hallan ín tim a­
mente relacionadas con  la cnestion prin ­
cipal, con jo  la relativa á que ingrese en el T e ­
soro el recargo del 16 por 100 sobre las in ­
dustrias qno no se ejercen  en un solo térm ino 
m u n icipa l

Tal es, á lo m onos, e l ponsam ieato del se­
ñor C oncha Castañeda, pues dichas re fu r - 
in iii supon'-'i! un ingreso de cuantía; el citado 
recargo solam ente, se calcula que alcanza á la 
cantidad d e  un m illoo  d e  pesetas.

— E l tribunal de policía  d e  M on t-d e -íía r- 
aan, ha condenado al esp ida  Cara A ncba á 
dos m ultas de uno y  dos francas, respectiva­
m ente, p or  matar d os toros el día 7 del c o ­
rriente.

— Se Ua dispuesto que se abone plus de v e ­
rano á las guarn icion es de  San Sebastian y 
B ilbao, y  destacam entos de  Irún, Purtugalete, 
fuertes de San M arcos, Choritoquii'ta y  Santa 
Bárbara de H ernani durante los  m eses de Ju­
lio , A goste  y  Septiem bre.

— Tom ando una cantidad d e  láudano trató 
de  su icidarse en la calle de Zurita, núm . 13, 
cuarto principal izquierda, lina m ujer d e  c in -  
OBcnta y  d os años, llam ada Josefa Alonso.

Parece qu e ésta hallábase enferm a desde 
hace tiem po, y  para dejar de padecer tom ó el

m ujer, bouoiio ei auxilio ae ios m eaicos d e  la 
Casa de socorro, quienes encontraron á la In - | 
feliz  bastante grave.

— Esta sem ana se despacharán en Madrid 
los  siguientes correos para Ultramar:

Isla  de  M artes, v ia  V ig o ;  dom ingo,
vía Cádiz; lu n es , m iércoles, ju ev es  y  sábado 
v ía  de Nueva Y erk .

V u tr to  R ico .— Martes, v ia  V ig o ; dom ingo, 
v ía  Cádiz. ^ ’

M iércoles, vía Brindisi. 
Fernando  Póo.— D om ingo, v ía  Canarias. 
A m érica  d tl  S w .— Lunes y  sábado, v ía  L is ­

boa; Jueves; vía Coruña.
— D ice  E l N o tic iero , de Barcelona, que ade­

lantan p or  m om entos las obras que se están 
llevan do á cabo en las carabelas.

L a V in ta  ostenta ya  el botalón y  en  breve 
se le montará la arboladura. Actualm ente 
trabajan los carpinteros en  e l arreglo in terior  
de d ich a  em barcación .

La construcción  d e  ia N iñ a  se halla tam ­
bién m uy adelantad.!, destacándose por ente­
ro la  silueta de su casco.

— El sábado zarpó del puerto de la Habana 
con rum bo á la  Coruña c l vapor ^correo «C iu ­
dad de Santander.)!

— P or  la central de M adrid, se han cursa­
do ayer g ra u  núm ero de despachos telegráfi­
cos fe licitan do á la  distinguida señora del 
presidente de l Consejo c o n  m otivo  d e  su 
santo.
_ — L os dias 23 y  24 de Septiem bre próxim o, 

témporas d e  San Mateo, se celebrará.n en esta 
d ióces is  Ordenes generales para el sa cerd o­
cio.

El s ín od o  para loa que sean adm itidos se 
verificará el 10 de l m ism o m es, a las d iez  de 
1a mañana, en la sala de Sínodos d c l palacio 
ep iscopal, y  los  e jercicios esp irituales em pe­
zarán, pára los aprobados, e l 10 por la tarde, 
en la casa m isión de los  P P . Paules.

— En la carretera de las B ozas ba gido h a ­
llado el cadáver de un h fim bre,cuya persona­
lidad  no ha podido identificarse, p or  no h a ­
bérsele encontrado docum ento alguno qu e la 
acreditase, asi com o tam bién se ignora ai la 

\ muerte ha sido natural ó  violenta.
— Eu Zpj-agoza se reunirá dontro d e  breves 

d ías ua conse jo  de guerra, d e  oficiales, para 
fallar el proceso instruido contra tres capita­
nes, un teniente, un sargento y  un cabo del 
regim iento del Infante, acusados de! delito de 
falsifir:acion de docum entos públicos m ilita­
res.

E l fiscal m ilitar pide para cada u no de los  
procesados d iec ioch o  años, tres [m eses y  un 
d ía  do cadena temporal.

Lo.s iletensores de los reos, de los Cuales 
res son  letrados, y  los otros oficiales de l ejér­

cito, interesan la absolución  de sus defendi­
dos.

El hecho que ha originado este proceso, es 
una sum aria que instruyeron los h oy  procesa­
dos, y  que el fiscal considera falsa. Por conse­
cuen cia  de  ella está sufriendo una condena d e  ' 
seis años un soldado de aquel regim iento.

— En Santiago de Calatrava (Jaén) ha sido 
extraído de un pozo e l cadáver dei vecin o Ma­
nuel Cañas, de 7.j anos.

_ En Turre del Cam po, do la misma p ro v in ­
c ia , se declaró un in cen d io  en un cortijo  del 
térm ino. El autor del siniestro fué capturado y 
puesto á d ispostoion  del juzgada.

— E l (tía 38 80 inaugurarán cu la  Coruña 
las l.ipidas coum eraorallvas que habrán, de 
colocarse en las fachadas d e  las casas en 
que v i rieron  la  heroína María Pita y  tos p a ­
tricios D. José Oordiue y  D. Ramón de la Sa­
gra.
■ A  e*te acto asistirá toda la  fu -rza  d o  la 

guarn ición , qnedusfiiará en colum na de honor 
por delante de d ich as casas.

Eioi» a m o r e *  d e  X t i r a b e a a  
Las grandss figuras de k  hum anidad tie ­

nen el prilegio de ocnpar con  cualquier m oti­
v o  la atención  del m undo, aun después de  ha­
ber pasado sobre ellos ia acción  destructora 
del tiem po, que todo lo borra de la m em oria 
de l üombre.

U n  lib ro  del académ ico Mr. Rosse ha pues­
to  de actualidad U  gran figura de  M ira - 
beau. e l orador fogoso  y  elocuente que ba 
id o  llam ado con  ju stic ia  e l Desm6Wa.es f r a n ­
cés.

P rescindiendo d e  la sign ificación  política  
d el grande hom bre y dejando á nn lado sus 
triu nfos político.s, no estará dem ás consignar 
los desastres que turbaren su paz dom éstica  y  
cubrieron d e  lo to  su corazou.

S ólo una m ujer le  am ó. Sofia do  M onuier, 
y  la  crítica  menuda, sin  em bargo, se cebó  en  
e lla  con  crueldad, indisponiéndola  co n  su 
am ante.

Las cartas, llenas de pasión, que se cruzaron 
entre ellos, fueron pnblícadas por el p ro cu ia - 
d or  del M unicipio de P aris, M. Manuel, políti­
c o  veirídoso y  tornadizo que dcspnes de tra ­
bajar con  todas sns fuerzas en las jornadas re ­
volucionarias de  20 de Jan io  y  10 d e  .\gosto 
de 1792, v o ló  en contra d e  la  muerte d e  
Luis X V I , perdiendo por e llo  la cabeza.

M irabeau fué m iserablem ente engañado por 
su esposa, la  Sra. de M arignane, á la que per­
donó coQ la  grandeza de án im o que le  era c a ­
racterística .

d c l tribuno.
Com o Mirabeau pereció  en el apogeo de su 

g loria , la  v iuda se vistió de duelo, queriendo 
aproxim arse al m uerto tanto com o  se había 
alejado del v iv o . Sin dnda qu iso  recog er  los 
ú ltim os destellos de la aureola que circuudaba 
á su  traicionado esposo.

Mad. Nchra^ á la  cual cenoció  M irabeau en 
sus últim os anos, fué am ada por él co n  v e h e ­
m encia extraordinaria, pero no fuá correspon ­
d ido.

N o fué d ich oso  con  el sexo bello; una sola 
m njer le  am ó, y  é l las amaba á  todas.

Boletín comercial
ULTIMAS TRANSACCIONES

Piedrahita (A v ila )—El precio de los granos 
es e l siguknte:

T rigo a 43 rs. h s  94 libras: centeno de 28 4 
30; cebada de 28 a 29: algarrobas a 23: harina de 
prim era á 17 rs. arroba; idem de segunda a 18: 
idem  de tercera a 15: carne de vaca a 00 cénts: 
bueyes de labor de 1930 a 2.000 rs. «n o ; novillo* 
do 3 años á 1500; añojos y  aflojas á 003; vatsas de 
m nerte ú 930; Cerdos al desteta á 3 ) ; Id. de 
seis meses i  80; ovejas emparejadas á 90; 
carnero á 70; corderos á 30; lanas á 63 rs , arb, 

Villalon (Valladoiid). - H * . .  a riid  > O ÜOO cáo* 
taros de vino clarete superior á 6 y  7 rs. cán­
taro y  2300 fanegas d e  trigo  á 48 reales sobre 
■wagón.

R ioseco (Valladoiid).— T rigo nuevo, entrada 
140 f.negas de 44 l i2 a  41 Oiursales k s  91 li­
bras.

Partidas:
Hay ofertas do trigo  nuevo á  47 ra. las 91 li

bras.
Tendencia dei mercado, firm e.
Tiem po bueno.
V illarcayo (Burgos).—T rigo a 62 rs. fanega; 

maiz a 40 blanquillo á 00: centeno de 31 a 32; ce ­
bada de 23 á 3 ); yeros da 37 a lentejas á 70 
alubias a 7 \  avena a IG; garbanzos á 130; 
superiores é 140; id regalares á 120; id, media­
nos á 9 ); muelas a 5 í ;  harina de prim era a 17 
rs . arroba; id. de segunda a 10; id. de torcera á 
14; salvado de prim era a 7 rs. fag.; id. da se ­
gunda a 8; id . de tercera a 4; patatas a 4 reales 
arroba; aceite superior a 53 rs. cántaro; vino 
b lau coa  18rs.cántaro; id. tinto a 16.

Osorno (Paloncia) - L a  situación de este m er­
cado es la siguiente:

T rigo do tO,7ó á 11‘00 ptas. fanega; id. rojo  
á 10,50; id  álaga á 12; centeno á 5,5 ; cebada á 6; 
avena á 3,50; yeros ú 7; harina d e l .*  á 4,0 
arroba; id . de 2 .*á  4‘25; id. do 3.* á 3‘50.

Boisa
C o « lx » e lA n  o f i c i a l  d e 9 S  A s o a t o d e  1 8 0 9

PONDOS PÚBLICOS

4 por 109 al contado...........
—  fin de m es.........
—  pequeños...........

4 por lO O exterior...............
4 amortizable al con tado ..

—  pequeños...........
Billetes da Cuba: 1 8 8 6 . . . .  
Id. Hipotecarios de id 1890

— Id. céds. 5 ¡>10 • •
Banco de España: acciones

—  id . céds. 4 0[0 ..
—  Obligs. 5 0¡0 . 

C.* de Tabacos: accion es..
COTIZACIÓN DB PARIS

4 por lOOexterior...............
3 p o r  100 francés.................
N orte......................................
M diodia..................................
R io T into...............................
T h arsis ..................................
Precio oro , B. A ires...........

Ultimo
precig ALZA

70 70 >
7 75 *
71 10 30
74 50 15
79 8 > 10
79 iKl 65

106 09 05
97 10 05
00 08 »

3'30 Ü3
OO 00 >
oo on »

113 00 l-O )

64 9P 30
00 00 »

000 00 »
000 00 >
000 00 »
000 00
OOJ 00

■
>

BAJA

»  
> 
>

»

3 00 
»  
»  
»

>
»
>
»
»
»
»

Espectáculos para hoy
JARD IN  DEL BUEN R E T IR O .-A  las nueve. 

G rauconcierto instrum e ita!, bajo la d irección  
de D . Manuel Perez.

PRINCIPE ALFONSO.— A las nueve.— L a  
espada do  h on or ,— Rest uracion .—Las cam ­
panadas.— L a espadado honor.

T IV O L l.— A las echo y  tres cuartos.—Loz 
aparecí io s .—Chateau M .rg a u s .—El ce rv e ce " 
ro .— El robo de anoche

RECOLETOS.— A la s o 'h o y  tre» coartos —  
Los extran jercs.— L os aduladores.— Madrid 
puerto d e  mar.— Los aduladores.

GR.A.N CIRCO D E P A R I S H .-A  las nueve. 
— Quinta ío lrée de m oda,— 39 re r “8entacioa 
de «L a fe r ia  de Sevilla» v l 5 d e l  «Diablo V e r - 
dé» pantomima de m agia y  espectáculo.

Sillas, 3  pesetas— Entrada general, 50 céntl* 
m os.

Ayuntamiento de Madrid



JA R A B E  de RÁBANO lODADO
de G R IM A U L T  y  Farmacéuticos en París

DeMe hace veinte año$ eUe medicamento dá loe rebultados más nolablet en ¡ai 
enfermedades de la infancia, reemplazando de una manera muu 

veiUa/osa el aceite de hígado de bacalao el jarabe aniiescorbútico y  el yoduro de hierro.

Es UU remedio soberano contra los I n fa r to s  é I n f la m a c io n e s  d e  la s  
g lá n d u la s  d e l  c u e l lo ,  el u s a g r e  y  todas Jas erupciones de la piel, de ia 
cabeza y de la cara; excita el apetito, tonifica los tejidos, com bate la palidez y 
la flojedad de las carnes y devuelve á los niños e l vigor y la vivacidad iiatu- 
nilcs. Es un admirable medicamento contra las c o s t r a s  d e  le c h e ,  y un 
e x c e le n t e  d e p u r a t iv o .

I M P O R T A N T E  : Los admirablee efectos de este medicnmmto, consagrando 
su aceptación, h,m provocado numerosas fulsifioañonss é imitaciones sin valor 
alguno. Para obtener el lá¡;¡í¿iHo y  eficaz Ja ra be  do R eb a n o  loJ ad o  ex ija se  
en  ca d a  Irasco la  m a rca  d e  fáb rica , la  firm a  G R IM A U L T  y  C* otíeiítós 
¡;m6aJo en el vidrio y  e l so llo  azul d e l g ob iern o  ija iicéa .

D e p ó s it o  e n  la s  p r in c ip a le s  F a r ,n á c ia s  y  D r o g a s r ia s

i s r x j E ] v . / ^ s
C0MBÍMAGÍ0NES ESPEC ÍA LES

qus ofrece la g a c it-d .-id  « m e r a l  de A n u n c i o »  de E sp a ñ a  á los

fóPÁilES,
dem ostrando, una vez in.is, que n a d i e  m e j o r  puede encargarse de una publicidad 

mp eta en periódicos de verdadera im portancia, 
con notable econom ía en los precios.

Primera
l a  ('orres/’Ondeneta de  £ sp a ñ o ...
L l Im pareia l............................ ..
ffl L ibera l  ' .................
E l P a is ...........................■ ..............................

Según la tarila ordinaria, cada línea de 
anuncios de estos c u a t r o  periódicos re­
unidos, cuesta 9 .0 &  pesetas Nosotros la 
damos por pesetas, neto, precio que 
representa un descuento de SO  por IO O .

Segunda
L a  CoTTís/ioncíeneíade España . . .  <
¥ .1  ¡m narcial   I c  - , . .
V.I L iberal . .   \ “ róm ana, cada línea de
iil P a is    » de c s to s o c l io  periódicos, reuní
El T tesu m én .'." ." . ............................................ {  pesetas. Nosotros la da
L a V.poca . .   1 mos por I .9 4  pesetas, neto, precio que
El Cor>eo ............................................./  ‘■eP''esenta un descuento de más de 3 6

Tercera
L a  Correspondencia de  España
Kf ¡m pa rcia l....................................
¥.1 L ib era l .........................¡  a is ....................................• • •. i
El íiesu m en ........................... ", ! !
I.a Epoca ................................... ! . ! ! '
F í C o rreo ....................................... |'
I-í Correo E spañol.................................
L-  .................................... ! . ! ! ! ! . ’ ! ' ! “  1 según la tarifa ordinaria, cada linca de
L a  I>er<a ......................................................... ] anuncios de estos t e i i i l e  periódicos, re
L as  C lcK íTencfas     unidos.
L a  Justicia
La Unión C atólica ...........
E í M o cim ie -ío  C ofd íico . 
Ef Y.jérciio E s p a ñ o l . , , .
E l  Co p u l a r .........................
F.l V em ócretn ...................
L a  P u blicidad ...................
E l C la m or ..........................
¿ a  L iberta d ...................

cuesta -1 pesetas Nosotros ia da­
m os por 9 , 5 o  neto, lo que representa un 
descuento de 3 9  por IOO.

OFICINAS: A lCALA, 6  V 8 . HADBID
^ ■ ■ A R ' r A M O  2 ^ 1 3 . — ' r K L . E r O . - W O  5 1 9

S E R V I C I O S  D E  L A  

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
OE líARGELOiNA 

AScs de Ag'ooio de flS92

Linea de las Antillas

N E W  Y O R K  Y  V E R A C R U Z

Com bim cíCD i  puertos am ericanos del Atlántico y  puertos N . y  
S . del Pacifico.

fii lo , de  Cádiz, vapor «áiontevideo», para Puerto R ico  y  Habana y  
con trasbordo para Progri so, C t,m pfchc, F iontra y  Verar roz .

El 20 de Santal,tícr, vapor «Cataluña», para Corufia, Puerto 
R ico, Habana y  Veracruz.

S lS O deC ádiz. vapor «.ve ua Mar a Cristina*, para Palmas, Puerto 
R ico Habana. Progreso y  V . racruz y  con  trasbordo para los litorales 
de Puerto R ico  y  Cuba, Estadía Unidos, Tuxpam  y  Tam pico.

Linea de Filipinas
El 19 de Barcelona, V8 por '«?an to  D om ingo», paralPor- Sald, Aden 

Cclom bo, Singapoore y  Manila.

Servicio ¡de Africa
A tut-A  (!« ' U t a r r u e c u a .— El IS de Barcelona vapor'R abat* para 

Uelilla, Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, L aracbe, Rabat,Casablauca. 
M azagan y  Mogador.

• « r t ' i e i o  d e  T á n g e r . — De Cádiz para Tánger loa Iones, 
m iércoles y  viernes; y  de Tánger para Cádiz los m artes, ju eves y  sá ­
bados.

Para mas Informes en Mndrtd, A g e  cia  de la  Gompania Trasat­
lántica ,’ P u c r i »  ü e l  M ol. IO .

INSTITUTO DE FRANCIA -  ACADEMIA DE CIENCIAS 
T rem o Bavrbler i  C. T A am aV  

Por t/(fMei/ánmi'a/)to de la P E I -L E T iE R lN A  y  de la E R G O T I N I N A

PE£XET1£R1NA TANRET
Principio activo de la corteza de 

ralees de granado, es el remedio 
contre la U n ie ,e lm a s  eficaz y el 
mas fácil de tomar.

ll  Pelletteiina Taitret MhM rt*S* 
•/I il6t/i preeirsCu asri tOtlIce.

Á lidinltte  4li/íoaaluM,si<(lrWwn;/« 
•/ mS« e»l Isnator.

TnU ;it UIM tipdi j  tiiiiiai: n  Iiiirií. l|*oiU rr»M-Ii9?iH-íinsn«H, M i ,  31
Por DMnor. 11 — PAHIS ; 64. no« B*s«i.r'ir.HR*.&RTíim i irii • irr -p m i 'í j — «*»up«- - - - - -

A S T IL L E R O  DiQO E Y T A L L E R E S
; D E  V E A -M U R G U ÍA  H E R M A N O S  

KM c;a » i x

C o u s t r a c c ió n  y  r e p a r a c ió n  d e  b u q u e s .— F u n d ic ió n  d e  
m e ta le s  p a ra  to d a  c la s e  d e  c o n s t r u c c io n e s .

L n  q u in c e  m il p e s e ­
n -tas s e  v e n d e  u n a  
in s t a la c ió n  e lé c t r ic a  
c o m p le t a  p a ra  t r e s ­
c ie n t a s  lá m p a ra s . S a n  
B e r n a r d o , 7 2 .

EL AGUILA
O R Íf  B.iz.lli 1  RfPlS n r m i s i ’ ClMBOS p i r a  COWFCflO^iB l ü  SEDIM

Calle de Preciados, núm. 3 ,  esquina á  la de Tetuan
Casa fanrfada FrTA/'ÍAXT r\T?> Trr'Ti«\TA ('asa fundadaESTACION DE VER ANOea 1850

PRECIO F IJ O -A Ñ O  DE 1892  A 1 8 9 3 -P R E C IO
Trajes com pletos de paten. jergas, tricot n egros colores de .  • 20
Pantalones paten, tricot y  novedad d e  .  . 7

Id  n egros de cantor y  e ’ asticotin d e  . .  13
Chalecos n egros y  novedad en  varios géneros d e  * . 41 ]2
Am ericanas de paten. tr icot y  je rg a  de . . 11
Chaqués tricot y  jo r g a  d e  . . 35
Sacos y  sobretodos e n je rg a , v icuña y  chinchilla* de . ■ %

Id  con  pieles d e  . . 671i2
Batas y  Fatines lanilla y  tartan de . . 221(2
Levitas cruzadas de paño y  edredón de .  .  421(2
Fracha en paños y  cach im ires d e  .  . 421(2
Capas enteras en  pañrs de Bejar y  Tarraza de . . 30
K arricha de m elton  y  otros gón erosj de . . 3 5
Rusos cb in cb ilias y  patones de .  . 171(2
Idem  con esclavina alta novedad d e  . . 80
Togas pañete con vueltas de te rc iop e lo  de  .  .
Pardesus entretiem po, la r il is , je r g a y  casim ir d e  .  . 25
Im perm eables de  . .  I71|2
M acforlands novedad de  .  . 421(2

en 1850
FIJO

70 
25 .
95 
15
42 1(2 
421(2 
871(2 

125 
421i2 
75 
75 

If.O 
521(2 
621(2 
621(2 

195 
75
521(2 
621(2

ptas.

Todo re.fien construido y  confeccionado con la elefísncia y  esm ero que tieoe  acreditado 
este  grandioso estal Iftecidabiecim ier.tc, prim ero en sn c lsse  en Espáñs y  al n ive l d e je s  
m ejores del extran jero, tanto p tr  su orgscizaciú n , com o por la buena con fección  de 'tes 
prendas.

Altas n ovedsd e  psra la m edida en géneros del psia y  extranjeros.
NOTA Será debicsdsm ente atendida cualquier reclssaación justa quo se haga de prendas 

•ompradas sn  este easa. nAyuntamiento de Madrid




